OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) - Boa noite amigos da Boa Nova, novamente estamos em seu radio para resgatar mais uma contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, em forma de mensagens que atestam a realidade da sobrevivência após a morte física.

· (Luiz) – A história de hoje lembra a senhora Vera Cruz Leitão Bertoni.

· (Sérgio) – Reencarnou na pequena Silvânia, localidade próxima ao município de Matão, estado de São Paulo, em 3 de maio de 1926, caçula de uma família de cinco irmãos.

· (Luiz) – Contam seus irmãos que revelava espontâneos dons mediúnicos de rara precocidade desde a infância, além de natural humildade e alegria, resignação e fé.

· (Sérgio) – Trazia também, desde a infância, uma acentuada miopia, deficiência visual que a obrigava usar óculos com grossas lentes.

· (Luiz) – Outro detalhe curioso de sua personalidade é que sempre revelou uma ligação profunda a tudo que se referia à vida e obra de Francisco de Bernardone, o Francisco de Assis, santificado pelas convenções da Igreja Católica.

· (Sérgio) – Atraída pelo Espiritismo, revelou uma identificação plena com conceitos e opiniões expressas, sobretudo em “O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO”, cujo exemplar pessoal, continha inúmeros grifos de aspectos de cuja essência ela se mostrava um exemplo.
· (Luiz) – Jovem ainda casou-se com o Sr. Arnaldo Bertoni, com quem teve um filho chamado Mauro.
· (Sérgio) – Com a idade, a miopia progrediu mais ainda e à ela, aos 49 anos, acrescentou-se uma catarata que exigia uma cirurgia corretiva, operação considerada simples, da qual até os mais velhos retornam recuperados.

· (Luiz) – Submetida aos exames pré-operatórios, os resultados, se mostraram satisfatórios, todavia como se pressentisse algo, antes de entrar na sala de operação disse ao esposo: “Arnaldo, olhe bem para mim, guarde a minha feição, porque talvez seja esta a última vez que você vá me ver”.

· (Sérgio) – Era o dia 19 de maio de 1975. Efetivamente, seu coração não resistiu à anestesia e durante 11 dias oscilou entre as duas vidas, vindo a desencarnar, sem recobrar a consciência, em 30 de maio.
· (Luiz) – Uma de suas irmãs, Milza, a mais próxima pela idade, angustiada, procura o médium Chico Xavier, em Uberaba, e conta lhe do desespero de seus familiares.
· (Sérgio) – No dia 5 de setembro de 1975, três meses e cinco dias depois, Vera Cruz, transmite a primeira mensagem através da mediunidade psicográfica de Chico.
·  (Vinheta) – A Mensagem
· (Vanda) - “Querida Milza, querida irmã, Deus nos proteja.

O Evangelho nos diz que muito pode a oração dos justos.

Você formulou preces tão sinceras e falou com tanto coração à Bondade de Deus que, certamente, por isso, estou conseguindo escrever.

Querida irmã, estamos aqui, como numa assembléia de cristãos amigos.

Recebo espiritualmente o auxílio de todos no calor humano com que fomos recebidas nos dois lados da existência.
Agradeço a Deus com lágrimas de alegria.

Meu abraço envolve todo o seu carinho, mas peço-lhe para que nós ambas sejamos portadoras da palavra de esperança ao nosso anjo maternal.

Mamãe tem regado a minha ausência com o pranto daquele bendito amor que lhe conhecemos.

Milza querida, diga à Mãezinha para renovar-se e viver.

A nossa fé é um documento garantido pelo Salvador que se despediu de nós pela ressurreição.

Somos corações dele e Jesus, o nosso amado Jesus, jamais nos abandona.

Realmente, querida irmã, os sofrimentos em casa me assustam e surpreendem.
Entendo quanto dói a separação quando o nosso corpo se transforma em outra vestimenta, - a vestimenta espiritual.

Aquela expectativa de adeus para sempre e aqueles lábios que se fecham quando desejamos comunicar a nossa esperança e o nosso carinho aos amados que ficam, somam por si uma espécie de sofrimento que as palavras terrestres não definem.
Ainda assim, rogo à Mãezinha, - mas rogo com todas as minhas forças -, para retomar a nossa confiança em Deus, porque a confiança em Deus é esperança e alegria.

Fale, Milza, fale com Mamãe para reorganizar a saúde e viver muito, viver tanto quanto Jesus assim permita.

E rogo ao nosso Arnaldo e a todos os nossos entes queridos para não incriminarem os nossos amigos médicos.

Não houve qualquer falha na cirurgia e muito menos em qualquer serviço preparatório.

Recebi gentilezas e atenções de todos no Hospital benemérito em que Deus me concedeu, pela família, um leito de paz a fim de me recolher ao descanso e à renovação.
Quantas vezes, em nossos julgamentos da Terra, apontamos deficiências onde tudo recebemos de melhor!
Nos dias que antecederam o meu desligamento do corpo, via comigo a nossa irmã Olímpia e os amigos franciscanos.

Prepararam-me para corresponder à bondade com que recolhia tantas bênçãos.

Meus olhos, conquanto os agentes da operação experimentada, estavam claros e lúcidos.

É verdade que Mamãe, Arnaldo e Maurinho, como todos vocês, surgiam em minha expectação, por laços benditos de Deus, de que não desejava me apartar...

Entretanto, o corpo, querida irmã, estava gasto.

Não sei, por enquanto, definir a minha situação, mas compreendi na quarta-feira que não mais seria possível a resistência.
Falar como desejava, não conseguia.

Sabe você quanto esforço despendem os médicos e a enfermagem para nos liberarem da separação física...
Por mais me esforçasse para dizer o que via, a voz parecia sufocada na garganta.

Mas lembrava-me da família querida e continuei orando, a suplicar forças a Deus.

Na sexta-feira, percebi as claridades do dia como uma luz a me brilhar no pensamento.

A certeza de que sua irmã estava morrendo e vivendo ao mesmo tempo estava em meu coração.

O silêncio para mim, em torno do leito de assistência intensiva, como que me ajudava a ver e a escutar melhor o que se passava...

Uma alegria misteriosa estava comigo.

Digo “misteriosa”, porque a separação me infundia aflição e sofrimento.

A noite desceu, mas para mim aquele ambiente hospitalar povoado de indagações e de preces asfixiadas se revestiu, de repente, numa luz que me envolveu, sem que eu nada disso merecesse.

Atribuí tudo às orações de nossa Mãe santificada na bondade e na renúncia, e agradeci a Deus haver vivido numa família que me dera tanto carinho e tanto amor...

Pensei no esposo e no filhinho, com saudade, - mas com uma saudade misturada de confiança.

Concentrei todas as minhas forças na prece e isso me acalmou.

Os olhos pareceram curados, plenamente curados, e vi, ao meu lado, a nossa irmã Olímpia e a nossa tia Ana, a nossa querida tia Aninha, e, junto delas, um benfeitor que me amparava.

Não longe, como sucedia tantas vezes, vi um grupo grande dos irmãos franciscanos que cantavam louvores a Jesus.

Eram muitos, porque aos vários irmãos que assinalavam, se acrescentavam outros, e o cântico me veio ao pensamento assim como uma canção de ninar vem até nós, quando crianças, no instante de adormecer.
Quis deter algum fragmento do cântico ou todo ele para trazer a vocês, algum dia, mas unicamente este trecho me ficou na memória de doente que os mensageiros do Divino Mestre passavam a restaurar:

“Louvado sejas, Senhor,

Pela mensagem de paz

Que a tua bênção nos traz,

Ante a fé que nos conduz!...

Mesmo ante as provas do mundo,

Quando a dor nos desconforte,

Pela vida e pela morte,

Louvado seja Deus!...”

Roguei à irmã Olímpia o consentimento para falar nisso, porque sei que estas notícias levantarão o ânimo da nossa querida Mãezinha, em nosso pouso da Liberdade.

Quero dizer a você, querida Milza, que sentia a sua falta e a falta do nosso querido Hélio naqueles momentos de despedida, mas a nossa querida Olímpia me tranqüilizava a respeito, afirmando que a viagem de vocês não nos separava uns dos outros.

Rogo a você dizer ao Arnaldo, ao Hélio, à Nilce, à Aparecida e a todos os nossos para não reclamarem sobre o problema de meu tratamento.

Repito que recebi todo o amparo e toda a assistência possíveis.

Não houve inconveniência de adrenalina, nem carga indébita de anestésicos.

O que houve é a necessidade de atendermos às Leis de Deus.

Agradeçamos a Deus e estejamos felizes.

Não posso escrever mais.

Rogo à Mãezinha lembrar-se de Frei Fabiano de Cristo, nas orações.

Ele é um mensageiro da Vida Superior, apagando-se para auxiliar-nos a todos.

Rogo a ele sempre pela felicidade de meu pai e pelo fortalecimento e paz, bom ânimo e alegria de nossa querida Mãe.

Um beijo ao Maurinho.

Ele, agora, com o carinho da avó, tem quatro mães.

Sei que vocês farão por meu filho e por nosso querido Arnaldo tudo o que fizeram por mim.

Querida Milza, que Deus abençoe a você, que Jesus a reanime, que nossa Mãe Celestial a proteja e que o herói das chagas de Cristo, o iluminado de Assis, esteja com você e com todos os nossos, incluindo todos os que sofrem saudade e separação, angústia e tristeza.
Estou em novo lar, no Lar das Bênçãos do inesquecível São Francisco, que não mereço, mas das quais preciso, a fim de me refazer, embora a me tornar mais devedora de Jesus e de seus Mensageiros.

Estejam todos tranqüilos.

E beijando as mãos de nossa querida Mãe em suas mãos queridas de irmã, peço a você, querida Milza, receber todo o carinho e todo o reconhecimento no afetuoso abraço da irmã agradecida.

Vera Cruz

· (Vinheta) – OS DETALHES DA MENSAGEM.
· (Luiz) – INTENSAS LUZES ESPIRITUAIS.
· (Vanda) – “Você formulou preces tão sinceras e falou com tanto coração à Bondade de Deus que, certamente, por isso, estou conseguindo escrever. Querida irmã, estamos aqui, como numa assembléia de cristãos amigos. Recebo espiritualmente o auxílio de todos no calor humano com que fomos recebidas nos dois lados da existência”.
· (Sérgio) – Novamente a Espiritualidade confirma a ação objetiva da oração mais, portanto, que uma mera repetição de palavras: um meio de comunicação do Ser com as forças que nos acompanham e dirigem.

· (Luiz) – Em comentário feito com um amigo presente após a leitura da mensagem recebida, Chico Xavier disse que o Centro ficara todo iluminado durante a psicografia, fato comprovado também por outro médium, Décio Estrela, presente ao local naquela ocasião.
· (Sérgio) – Acrescentou ainda Décio que durante a recepção do texto, registrou a presença de dois espíritos femininos, com roupagens franciscanas, ladeando uma irmã que, após a mensagem, pode saber se tratar da Irmã Vera Cruz, confessando não ter palavras para registrar a policromia de luzes que clareava o ambiente do espaço espiritual.
· (Luiz) – O AMOR VERDADEIRO LIBERTA.
· (Vanda) – “Realmente, querida irmã, os sofrimentos em casa me assustam e surpreendem. Entendo quanto dói a separação quando o nosso corpo se transforma em outra vestimenta, - a vestimenta espiritual”.

· (Sérgio) – As ligações afetivas entre as criaturas humanas, na maioria das situações, ainda sofre as influências das nossas imperfeições espirituais.
· (Luiz) – Como ensinam os Benfeitores Espirituais, o verdadeiro amor liberta e o que se vê é o apego a reter muitas vezes os envolvidos nas experiências da separação, causadas pela morte, numa faixa de muito sofrimento.
· (Sérgio) – As pessoas precisam se esclarecer quanto às Verdades e realidades espirituais no sentido de compreender que as uniões consumadas na dimensão mais densa, objetivam a reconciliação, a rearmonização, enfim, a superação de antigos conflitos nascidos em relações equivocadas do passado.
· (Luiz) – Como revela Vera Cruz no trecho destacado, a situação emocional dos familiares que ficaram nas lutas da matéria lhe era motivo de muita intranqüilidade.
· (Luiz) – ENTRE OS DOIS PLANOS.
· (Vanda) – “Nos dias que antecederam o meu desligamento do corpo, via comigo a nossa irmã Olímpia e os amigos franciscanos. Prepararam-me para corresponder à bondade com que recolhia tantas bênçãos”.

· (Sérgio) – A irmã Vera Cruz, como já dissemos sempre teve suas percepções mediúnicas sensíveis às influências espirituais.
· (Luiz) – No estado alterado de consciência determinado pelo estado de coma, é comum a criatura perceber a realidade extra-física com mais clareza e nitidez.
· (Sérgio) – Não deve, portanto, causar surpresa ela se ver acompanhada por Amigos Espirituais que lhe marcaram a existência, inclusive a citada irmã Olímpia Sampaio Pires, genitora de seu cunhado, Hélio Pires de Camargo, já desencarnada, três anos antes e que fizera uso da mediunidade de Vera Cruz para testemunhar sua sobrevivência aos familiares
· (Luiz) – O PRINCÍPIO DO DESLIGAMENTO.
· (Vanda) – “Meu olhos, conquanto os agentes da operação experimentada, estavam claros e lúcidos. É verdade que Mamãe, Arnaldo e Maurinho, como todos vocês, surgiam em minha expectação, por laços benditos de Deus, de que não desejava me apartar... Entretanto, o corpo, querida irmã, estava gasto. Não sei, por enquanto, definir a minha situação, mas compreendi na quarta-feira que não mais seria possível a resistência. Falar como desejava, não conseguia. Sabe você quanto esforço despendem os médicos e a enfermagem para nos liberarem da separação física... Por mais me esforçasse para dizer o que via, a voz parecia sufocada na garganta. Mas lembrava-me da família querida e continuei orando, a suplicar forças a Deus”.

· (Sérgio) – Pelo relato da Irmã Vera Cruz, pressentindo seu inevitável desligamento da máquina física, apesar, como diz, do esforço dos médicos e enfermeiras para evitar esse fato os laços familiares eram os que mais a perturbavam.
· (Luiz) – A lucidez do Espírito, com certeza, contrastava com a imobilidade do corpo, abalado com as reações decorrentes do efeito do medicamento causador da inconsciência em que se encontrava.
· (Sérgio) – A oração, todavia, continuava a ser para a Irmã Vera Cruz, o sedativo para as aflições em que se reconhecia.
· (Vanda) – “Na sexta-feira, percebi as claridades do dia como uma luz a me brilhar no pensamento. A certeza de que sua irmã estava morrendo e vivendo ao mesmo tempo estava em meu coração. O silêncio para mim, em torno do leito de assistência intensiva, como que me ajudava a ver e a escutar melhor o que se passava... Uma alegria misteriosa estava comigo. Digo “misteriosa”, porque a separação me infundia aflição e sofrimento”.

· (Sérgio) – A desencarnação seguia seu curso e, na intimidade de si mesma, Vera Cruz percebia isso.
· (Luiz) – Como ela mesma informa, o silêncio e a solidão da UTI ampliavam sua percepção do que ocorria na dimensão espiritual.
· (Sérgio) – Contrastando com a angústia decorrente da perspectiva da separação, uma alegria intensa se assenhoreava dela.
· (Luiz) – COMEÇA O DESLIGAMENTO.
· (Vanda) – “A noite desceu, mas para mim aquele ambiente hospitalar povoado de indagações e de preces asfixiadas se revestiu, de repente, numa luz que me envolveu, sem que eu nada disso merecesse. Atribuí tudo às orações de nossa Mãe santificada na bondade e na renúncia, e agradeci a Deus haver vivido numa família que me dera tanto carinho e tanto amor... Pensei no esposo e no filhinho, com saudade, - mas com uma saudade misturada de confiança. Concentrei todas as minhas forças na prece e isso me acalmou.

Os olhos pareceram curados, plenamente curados, e vi, ao meu lado, a nossa irmã Olímpia e a nossa tia Ana, a nossa querida tia Aninha, e, junto delas, um benfeitor que me amparava”.

· (Sérgio) – O prolongado estado de coma para aqueles que se sentem em paz de consciência, traduz-se na suavidade com que o processo de desencarnação se opera.
· (Luiz) – São casos raros, todavia, a irmã Vera Cruz, pela vida que levara, pelos exemplos que irradiara ao seu redor, e, certamente, pela condição evolutiva que se refletia na personalidade marcante que revelara em sua existência que terminava, atravessou a etapa do desligamento de forma serena.
· (Sérgio) – Com toda certeza, uma inspiradora lição para todos nós.
· (Luiz) – EMOCIONANTE RECEPÇÃO.
· (Vanda) – “Não longe, como sucedia tantas vezes, vi um grupo grande dos irmãos franciscanos que cantavam louvores a Jesus. Eram muitos, porque aos vários irmãos que assinalavam, se acrescentavam outros, e o cântico me veio ao pensamento assim como uma canção de ninar vem até nós, quando crianças, no instante de adormecer. Quis deter algum fragmento do cântico ou todo ele para trazer a vocês, algum dia, mas unicamente este trecho me ficou na memória de doente que os mensageiros do Divino Mestre passavam a restaurar:

“Louvado sejas, Senhor,

Pela mensagem de paz

Que a tua bênção nos traz,

Ante a fé que nos conduz!...

Mesmo ante as provas do mundo,

Quando a dor nos desconforte,

Pela vida e pela morte,

Louvado seja Deus!...”

· (Sérgio) – Em outro comentário feito por Chico a um amigo, o benfeitor espiritual que amparara Vera em sua desencarnação foi o Frei Fabiano de Cristo, o que, segundo o médium,deixou de ser citado por ela por sua humildade.
· (Luiz) – Frei Fabiano de Cristo, segundo Chico Xavier, a reencarnação do Padre José de Anchieta, é reconhecido por suas ações no campo da expansão e difusão da caridade da qual se constituiu num exemplo vivo em sua última romagem terrena. É o inspirador, fundador e condutor de vários programas mantidos na Espiritualidade de socorro e assistência a encarnados e desencarnados ligados à atividades em que se destaca a solidariedade humana.
· (Sérgio) – As circunstâncias descritas, na mensagem, porém, não são comuns nos processos de desligamento de espíritos desencarnantes. Os fatos confirmam não apenas a condição espiritual da irmã Vera Cruz, mas também o carinho com que ela é distinguida no Plano Espiritual por aqueles a quem se vinculou no passado.
· (Luiz) – IMPORTANTE FATO.
· (Vanda) – Quero dizer a você, querida Milza, que sentia a sua falta e a falta do nosso querido Hélio naqueles momentos de despedida, mas a nossa querida Olímpia me tranqüilizava a respeito, afirmando que a viagem de vocês não nos separava uns dos outros.

· (Sérgio) – Neste ponto, uma demonstração de autenticidade do fenômeno resultante da mediunidade de Chico.
· (Luiz) – Quando da desencarnação de Vera Cruz, sua irmã Milza e o cunhado Hélio estavam viajando no Japão.
· (Sérgio) – Chico desconhecia também este fato.
· (Luiz) – APENAS A LEI SE CUMPRINDO.
· (Vanda) – “Rogo a você dizer ao Arnaldo, ao Hélio, à Nilce, à Aparecida e a todos os nossos para não reclamarem sobre o problema de meu tratamento. Repito que recebi todo o amparo e toda a assistência possíveis. Não houve inconveniência de adrenalina, nem carga indébita de anestésicos. O que houve é a necessidade de atendermos às Leis de Deus”.

· (Sérgio) – A inusitada situação decorrente da cirurgia que, a princípio, era muito simples, só poderia causar indignação e suspeita na mente e coração dos familiares de Vera Cruz.
· (Luiz) – Na verdade, o momento da morte, a “única fatalidade da vida”, segundo os Espíritos Superiores revelaram a Allan Kardec n’O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, é inexorável.
· (Sérgio) – A forma com que ela se define, portanto, é apenas pretexto para justificá-la, como frisa Vera Cruz, pois por trás dessas ocorrências estão as Leis Justas, Misericordiosas e perfeitas de Deus.
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS. 
· (Sérgio) –  A íntegra desta e outras mensagens pode ser lida no livro IRMÃ VERA CRUZ,  publicada pelo IDE – Instituto de Difusão Espírita.

· (Luiz) –  Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.

· (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Luiz) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Luiz) –  Estiveram com vocês até agora Vanda, Sérgio e Luiz Armando. Na técnica de som
                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
